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INTRODUÇÃO

Os Herbicidas a Base de Glifosato (HBGs) estão dentre os agrotóxicos mais utilizados

no mundo para combater plantas daninhas e favorecer o plantio de alimentos (Coutinho &

Mazo, 2005). Estes herbicidas são facilmente encontrados no comércio, e amplamente

utilizados tanto em áreas agrícolas como em áreas urbanas (Van Bruggen et al, 2018).

Consequentemente, o glifosato e seus metabólitos estão presentes no ecossistema e

nos alimentos, levantando, assim, preocupações acerca de seus possíveis efeitos nocivos à

saúde humana e ambiental (Van Bruggen et al, 2018). Segundo Wang et al. (2022), a

exposição a HBGs foi associada a alterações teciduais e metabólicas em diferentes níveis

filogenéticos (Mesnage et al., 2017; Hamdaoui et al, 2016; Dos Santos et al, 2018). Nesse

contexto, estudos têm demonstrado que o estresse oxidativo é um dos processos responsáveis

por efeitos deletérios deste agrotóxico no organismo dos seres vivos (Batista et al., 2023;

Wang et al., 2022). Como o estresse oxidativo participa da gênese de diferentes doenças, esse

processo pode também estar colaborando para o desenvolvimento de alterações metabólicas

(Mesnage et al., 2017), reprodutivas (Hamdaoui et al., 2016), neurocomportamentais (Cattani

et al., 2017) e morfológicas (Ames et al., 2022) em indivíduos expostos ao glifosato.

Considerando a pertinência da temática “glifosato e estresse oxidativo”, em diversos

campos de pesquisa voltados à saúde humana e ambiental, o objetivo deste trabalho foi
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caracterizar o desenvolvimento científico sobre este tema, a partir de uma análise

bibliométrica, etapa essencial para investigação neste campo de investigação, vinculada ao

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 3, Saúde e Bem-Estar.

METODOLOGIA

O método bibliométrico foi realizado utilizando as bases de dados Scopus e

Dimensions no mês de agosto de 2023. Utilizou-se das palavras chaves “glyphosate”,

operador booleano “AND”, e “oxidative stress”. Na base de dados Scopus, foram obtidas

informações sobre publicações por ano de publicação, número de publicações por país,

publicações por áreas do conhecimento e publicações por autores. Na base de dados

dimensions, foi gerado um arquivo e exportado para uso no software VOS Viewers. Neste, foi

realizada a análise das variáveis número de publicações por país e publicações por autores.

Adicionalmente, para representação gráfica, os dados foram gerados no software GraphPad

Prism 8 para melhor descrição dos dados obtidos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificamos que, na base de dados do Dimensions, utilizando o descritor

“glyphosate”, de 113.106 trabalhos publicados, 17.817 englobam o termo “oxidative stress”

(15,75%), enquanto na base Scopus, de 14.251, são 515 (3,61%). A diferença absoluta e

relativa entre as bases de dados Dimension e Scopus, deve-se ao fato da primeira ser um

buscador de documentos científicos maior e mais amplo, enquanto na segunda consta apenas

veículos de comunicação científica (periódicos) avaliados para indexação nesta base,

representando, assim, uma base de dados mais qualificada para estudo.

Para identificar e avaliar a progressão quantitativa dos estudos na área, foram

considerados todos os anos a partir do primeiro artigo publicado no ano de 1985. Percebe-se

que até o ano de 2005, as publicações anuais nesta área variaram entre 0 e 1, com leve

crescimento nos estudos entre 2005 a 2010. Nota-se que após 2015 houve crescimento no

número de publicações até os dias atuais (Figura 1).
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Figura 1: Publicações englobando glifosato e estresse oxidativo por ano de publicação.

Fonte: Autores.

Na figura 2A, demonstra os 15 países com maior quantitativo de estudos publicados

em periódicos indexados na Scopus. Na figura 2B, utilizando Dimensions, a rede de relações

científicas entre os países nesta área de conhecimento, limitando à no mínimo de 5

publicações por país, englobando 58 países. Em ambos, percebe-se que a China se destaca

como o país com maior número de publicações na área de interesse, seguido pelo Brasil, pela

Argentina e pelos Estados Unidos, em ordem decrescente.
Figuras 2: (A) Número de publicações por país englobando glifosato e estresse oxidativo. (B) Número de

publicações por país englobando glifosato e estresse oxidativo

Fonte: Autores (A) e Dimensions (B).

O número de publicações destes países pode estar relacionado ao atual uso de

agrotóxicos dos mesmos. Isso porque os países que ocupam as primeiras colocações da lista

de publicações também lideram a lista de países com maior utilização de agrotóxicos no

mundo. Segundo levantamento de dados da Statista, no ano de 2020, em primeiro lugar na

utilização de agrotóxicos (x mil em toneladas métricas) estão os Estados Unidos (407,78),

seguido pelo Brasil (377,2), China continental (262,7) e Argentina (241,29).
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Em relação às áreas do conhecimento, percebeu-se a predominância de publicações

em revistas indexadas e classificadas na área de “Ciência Ambiental”, seguida por

“Farmacologia, Toxicologia e Farmacêutica”, “Ciências Agrárias e Biológicas” e "Medicina”

(Figura 4 A).Por fim, de acordo com os dados da Scopus sobre os principais autores, sobre

glifosato e estresse oxidativo, dentre os 10 primeiros colocados, destacaram-se Robin

Mesnage (Clínica Buchinger Wilhelmi, Alemanha), Michael Antonion (Hospital Guy’s, Reino

Unido) e Marcelo Pedrosa Gomes (Universidade Federal do Paraná, Brasil). A pesquisadora

brasileira Vania Lúcia Loro (Universidade Federal de Santa Maria, UFSM), que também

figura dentre os principais investigadores nesta temática (Figura 4 B).

Figura 4: (A) Publicações por áreas do conhecimento e (B) Publicações por autores.

Fonte: Autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nosso estudo demonstra que a temática “glifosato e estresse oxidativo” tem ganhado

destaque ao longo dos anos, representando as crescentes preocupações no que concerne à

saúde ambiental e humana. Países que utilizam agrotóxicos em larga escala, são também os

principais centros de pesquisa na área, incluindo o Brasil. Considerando que os estudos foram

majoritariamente publicados em periódicos científicos classificados nas áreas de ciência

ambiental, farmacologia, toxicologia, farmacêutica, ciências agrárias e biológicas, e medicina,

e pelos autores como Mesnage R., Antonion M e Gomes MP, recomendamos a busca inicial

em periódicos nestas áreas e fruto da pesquisa destes autores para uma melhor compreensão

deste tema e proposição de novos estudos, baseado em evidências científicas.

Palavras-chave: “Glyphosate”. “Oxidative”. “Stress” “ bibliometria”, modelagem
matemática e computacional”.
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